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A demissão por qualquer um dos motivos a seguir é proibida por lei.
�Demissão em razão da nacionalidade, religião ou status social do funcionário.
�Demissão em razão do pedido de apoio pelo empregador à Secretaria Provincial do
Trabalho para a resolução de disputas individuais relacionadas ao trabalho, mediante
submissão ao Departamento de Supervisão das Normas Trabalhistas.

Q.4

RESPOSTA

Além das demissões durante os períodos de licença para tratamento médico devido a 
acidentes de trabalho, licença de maternidade após o parto e os 30 dias subsequentes, 
ouvi dizer que a demissão de funcionários também pode ser proibida em outros casos. 
Quais são estes casos?

Q.1

RESPOSTA Embora exista um limite para a determinação do prazo no caso de contratos temporários,  
também é possível firmar um contrato sem determinar um período. Ainda, ao concluir o prazo, é 
possível renovar o contrato entre o empregador e o trabalhador mediante a aprovação de ambas as 
partes. Se, desta forma, o contrato for consecutivamente renovado por mais de 5 anos, o trabalhador 
poderá solicitar a conversão para um contrato sem prazo determinado.

O contrato de trabalho deve sempre determinar um período de 
contrato?? É possível renová-lo após o término do prazo?
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É proibido que o empregador faça acordos nos quais o trabalhador recebe uma penalidade caso 
se desvincule da empresa antes do encerramento do contrato.

Q.2

RESPOSTA

Trabalho sob um contrato de 3 anos, mas o empregador me disse que 
seria necessário pagar uma multa de 500.000 ienes, caso me 
desvinculasse da empresa antes da conclusão do período. Devo 
realmente pagar a multa?

O empregador não pode demitir o funcionário que estiver de licença devido ao tratamento de 
lesões ocorridas no trabalho. No entanto, a restrição de demissão não será aplicável caso não seja 
possível dar continuidade às atividades da empresa devido a um desastre natural ou outro motivo 
inevitável.

Q.3

RESPOSTA

Estava de licença para tratamento devido a um acidente sofrido no 
trabalho, mas fui demitido pois a empresa alegou estar com 
problemas financeiros. Esse tipo de demissão é permitido?

�Demissão em razão do trabalhador ser um membro do sindicato de trabalhadores, ou ter 
cometido algum ato considerado justo pelo sindicato.

�Demissão em razão da trabalhadora ser do sexo feminino, ou devido ao casamento, gravidez 
ou parto da mesma, ou ainda por ter ficado de licença antes e/ou depois do parto.

�Demissão por ter solicitado a licença maternidade/paternidade ou licença para cuidados e 
assistência, ou ainda, por ter usado tais licenças.

Q.5

ANSWER Quando um trabalhador se desvincula da empresa, este poderá receber os salários não pagos dentro de 7 
dias, mesmo antes da data determinada para pagamento do salário.

Ao sair da empresa, os salários em débito serão pagos?

Q.6

ANSWER Se houver folga por motivos atribuíveis ao empregador, o empregador deverá pagar ao trabalhador cerca 
de 60% ou mais do valor do salário que na realidade seria pago.

Foi-me dito que a fábrica ficaria fechada por 1 semana, devido à 
falta de serviço. O salário deste período será compensado?

Ao ultrapassar 8 horas de trabalho por dia, 125% do salário básico deve ser pago como adicional de horas 
extras. Neste caso, o valor a ser pago referente às horas extras deve ser de pelo menos 1.500 ienes por 
hora. Além disso, se o funcionário trabalhar das 22h00 às 5h00, o adicional noturno também será aplicável, 
totalizando 150%, somado ao adicional de horas extras. Neste caso, o empregado é obrigado a pagar pelo
menos 1.800 ienes por hora.

Q.7

ANSWER

Normalmente, a minha jornada diária é de 8 horas, porém, quando há 
muito serviço, às vezes trabalho mais de 13 horas, e até depois das 
22h00. Entretanto, nestes casos, é acrescentado apenas o salário de 1.200 
ienes multiplicado pelas horas trabalhadas. Isto é correto?
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7
Linha de consulta para trabalhadores estrangeiros

Para atender aos trabalhadores estrangeiros, o Ministério do Trabalho, Saúde e Bem-estar Social oferece a “Linha de 
consulta para trabalhadores estrangeiros” em oito idiomas; inglês, chinês, espanhol, português, tagalo, vietnamita, 
birmanês e nepalês.
Através da linha, explicações sobre leis são fornecidas, e órgãos públicos relacionados são apresentados, de acordo 
com o problema consultado. 
Tarifa da ligação: de telefone fixo, 8,5 ienes (imposto incluído) a cada 180 segundos e de celular, 10 ienes a cada 180 
segundos.

A “Linha Direta para Consultas sobre as Condições de Trabalho” é um serviço realizado como projeto de comissão do 
Ministério do Trabalho, Saude e Bem-estar Social. A ligação é gratúito e pode ligar de todo o Japão de telefone fixo e 
celular.
O atendimento pela “Linha Direta para Consultas sobre as Condições de Trabalho” é oferecido em japonês e oito 
idiomas; inglês, chinês, espanhol, português, tagalo, vietnamita, birmanês e nepalês. Através da linha, explicações sobre 
leis são fornecidas, e órgãos públicos relacionados são apresentados, de acordo com o problema consultado, mesmo 
após o horário de funcionamento da Secretaria Provincial de Trabalho e do Departamento de Supervisão das Normas 
Trabalhistas, e durante feriados.

Idioma
Inglês
Chinês

Português
Segunda a sexta

Espanhol
Tagalo

10:00 às 15:00
(Exceto de 12:00 às 13:00)

Vietnamita

* Exceto aos feriados e entre 29 de dezembro a 3 de janeiro
* A tarifa da ligação fica ao encargo daquele que entrou em contato

Birmanês
Nepalês

0570-001701
0570-001702
0570-001703
0570-001704
0570-001705
0570-001706
0570-001707
0570-001708

Terça a sexta
Segunda a sexta

Segundas e quartas
Terças e quintas

Dias de atendimento Horário de atendimento Nº de Telefone

Linha Direta para Consultas sobre as Condições de Trabalho

Idioma

Inglês

Japonês

Chinês

Português

Segunda a domingo
(Todo os dias)

Espanhol

Tagalo

� Segunda a sexta
17:00 às 22:00

� Sábados, domingos 
e feriados
9:00 às 21:00

Vietnamita

Birmanês

Nepalês

0120-811-610
0120-004-008

0120-150-520

0120-290-922

0120-336-230

0120-400-166

0120-558-815

0120-662-700

0120-750-880

Terças, quintas, sextas e sábados

Terças, quartas e sábados

Quartas, sextas e sábados

Quartas e domingos

Dias de atendimento Horário de atendimento Nº de Telefone

As férias anuais remuneradas devem, a princípio, ser concedidas no "período solicitado pelo 
trabalhador". Ou seja, a princípio, o trabalhador tem o direito de especificar a data, e também decidir 
se irá dividí-las, ou quantos dias consecutivos deseja usar. Por outro lado, caso o funcionário 
solicitar o uso das férias anuais em uma época que possa prejudicar o andamento normal do 
trabalho, o empregador terá o direito de solicitar a alteração da data. Entretanto, a “constante falta de 
mão de obra” não é considerada como um motivo aceitável para a alteração da data.

Q.8

RESPOSTA

Ao solicitar 3 dias seguidos de férias anuais remuneradas, a 
empresa recusou alegando como motivo a constante falta de mão 
de obra. Isto é permitido?

O empregador não deve permitir a operação por trabalhadores sem as devidas qualificações, sendo 
que somente aqueles que concluíram treinamento especial podem operar empilhadeiras com carga 
máxima inferior a 1 tonelada, e no caso de empilhadeiras com carga máxima superior a 1 tonelada, 
requer-se a conclusão do Curso Técnico para Operação de Empilhadeiras.

Q.9

RESPOSTA

Um funcionário efetivo sênior me disse para operar uma 
empilhadeira na fábrica. Posso dirigir mesmo que não possua a 
qualificação necessária?

O Seguro de Acidentes de Trabalho é aplicável a todos os trabalhadores, incluindo 
trabalhadores estrangeiros. Se o trabalhador não puder receber salário porque não pode trabalhar 
devido ao tratamento médico em consequência de lesão ou doença ocorrida no trabalho, este 
poderá receber um benefício (compensação) de licença de licença, a partir do 4º dia.
Por favor, consulte imediatamente o Departamento de Supervisão das Normas Trabalhistas.

Q.10

RESPOSTA

Machuquei-me durante o trabalho e não posso trabalhar. O 
tratamento médico está sendo pago pela empresa, contudo, o 
salário referente ao período de licença não será pago.
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Serviço de Consulta para Trabalhadores Estrangeiros

Além do inglês e chinês, prestamos serviços de consultoria para trabalhadores estrangeiros nos 13 idiomas seguintes.
Através da linha, explicações sobre leis são fornecidas, e órgãos públicos relacionados são apresentados, de 
acordo com o problema consultado. 
Tarifa da ligação: de telefone fixo, 8,5 ienes (imposto incluído) a cada 180 segundos e de celular, 10 ienes a cada 180 segundos.

A “Linha Direta de Consultoria Trabalhista” é um serviço realizado como projeto de comissão do Ministério do Trabalho, Saúde e 
Bem-estar Social. Você pode utilizar este serviço a partir de qualquer telefone fixo, celular ou telefone público.
O atendimento pela “Linha Direta de Consultoria Trabalhista” é oferecido em japonês e além do inglês e do chinês, são suportados 
os 14 idiomas a seguir.
Através desta  linha, explicações sobre leis são fornecidas, e órgãos públicos relacionados são apresentados, de acordo com o 
problema consultado, mesmo após o horário de funcionamento da Secretaria Provincial de Trabalho e do Departamento 
de Supervisão das Normas Trabalhistas, e durante feriados.

Informações sobre a Linha Direta de Consultoria  Trabalhista

As férias anuais remuneradas devem, em princípio, ser concedidas no "período solicitado pelo trabalhador". 
Ou seja, em princípio, o trabalhador tem o direito de especificar a data, e também decidir se irá dividi-las, 
ou quantos dias consecutivos deseja usar. Por outro lado, caso o funcionário solicitar o uso das férias 
anuais em uma época que possa prejudicar o andamento normal do trabalho, o empregador terá o direito 
de solicitar a alteração da data. Entretanto, a “constante falta de mão de obra” não é considerada como um 
motivo aceitável para a alteração da data.

Q.8

ANSWER

Ao solicitar 3 dias seguidos de férias anuais remuneradas, a 
empresa recusou alegando como motivo a constante falta de mão 
de obra. Isto é permitido?

O empregador não deve permitir a operação por trabalhadores sem as devidas qualificações, sendo que 
somente aqueles que concluíram treinamento especial podem operar empilhadeiras com carga máxima 
inferior a 1 tonelada, e no caso de empilhadeiras com carga máxima superior a 1 tonelada, requer-se a 
conclusão do Curso Técnico para Operação de Empilhadeiras.

Q.9

ANSWER

Um funcionário efetivo sênior me disse para operar uma 
empilhadeira na fábrica. Posso dirigir mesmo que não possua a 
qualificação necessária?

O Seguro de Acidentes de Trabalho é aplicável a todos os trabalhadores, incluindo trabalhadores 
estrangeiros. Se o trabalhador não puder receber salário porque não pode trabalhar devido ao tratamento 
médico em consequência de lesão ou doença ocorrida no trabalho, este poderá receber um benefício 
(compensação) de licença de licença, a partir do 4º dia.
Por favor, consulte imediatamente o Departamento de Supervisão das Normas Trabalhistas.

Q.10

ANSWER

Me machuquei durante o trabalho e não posso trabalhar. O 
tratamento médico está sendo pago pela empresa, contudo, o 
salário referente ao período de licença não será pago.
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Ver       (17)1 Idioma
0570-001-701
0570-001-702
0570-001-703
0570-001-704
0570-001-705
0570-001-706
0570-001-707
0570-001-708

Dias de atendimento Horário de atendimento Nº de Telefone

0570-001-709
0570-001-712
0570-001-715
0570-001-716
0570-001-718

Espanhol
Tagalog

Vietnamita

Coreano
Tailândes

Indonesiano
Cambodjano (Khmer) 

Mongol

Qua

Sex

Seg à Sex

Seg
Ter, Qua, Qui

 Qui , Sex

10:00 às 15:00
(Exceto de 12:00 às 13:00)

0120-811-610
0120-531-401
0120-531-402
0120-531-403
0120-531-404
0120-531-405
0120-531-406
0120-531-407
0120-531-408
0120-613-801
0120-613-802
0120-613-803
0120-613-804
0120-613-805

Idioma Dias de atendimento Horário de atendimento Nº de Telefone

Inglês
Chinês

Português
Espanhol
Tagalog

Vietnamita
Birmanês
Nepalês
Coreano

Tailândes
Indonesiano

Cambodjano (Khmer) 
Mongol

Japonês
Seg à Dom

 (Todo os dias)

Ter, Qui, Sex, Sáb
Ter, Qua, Sáb

Qua, Sex,Sáb

Qua, Dom

 Qui, Dom

Seg, Sáb

� Segunda à sexta
17:00 às 22:00

� Sábados, domingos 
e feriados
9:00 às 21:00

Inglês
Chinês

Português

Birmanês
Nepalês
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